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A disputa pelos cargos elei
torais está impedindo a defla
gração do_grande debate na
cional que "se esperava, quan
do o Congresso aprovou no fi
nal do ano passado a emenda 
do Governo convocando a As
sembleia Nacional Constituin
te. 

Envolvidos pela briga de es
paços dentro dos próprios par
tidos, os políticos, com ou sem 
mandato e de qualquer matiz 
ideológico, ainda não cumpri
ram a promessa de ir ao povo 
nas praças públicas para cap
tar seus anseios e carreá-los 
na elaboração da nova Consti
tuição brasileira. 

A sete meses da eleição, os 
debates pela Constituinte, que 
deveriam abranger todas as 
camadas sociais do Brasil, se 
resumem a uma comissão de
signada pelo Governo, presidi
da pelo jurista Afonso Arinos, 
e que se reúne uma vez por 
mês. 

PODER ECONÓMICO 

A grande mística da Consti
tuinte está ainda ameaçada 
pelo emprego do poder econó
mico, que financiaria a elei
ção de 300 constituintes (mais 
da metade do total de 559 a se
rem eleitos), por uma "caixi
nha" de empresários, segundo 
denúncia do depu tado 
Maurílio Ferreira Lima 
(PMDB-PE). 

Na Câmara, uma comissão 
de deputados integrantes de 
todos os partidos, instalada no 
início do ano com o propósito 
de articular o debate do povo, 
a partir da mobilização das 
câmaras de vereadores e das 
assembleias legislativas, tam
bém desapareceu na voragem 
da campanha eleitoral. 

Presidida pelo deputado pa
ranaense Alencar Furtado, 
que deixou o PMDB, a comis 
são tinha o propósito de neu
tralizar a pré-constituinte de 

Afonso Arinos, considerada 
excessivamente elitista e con
servadora e apresentar seu 
próprio anteprojeto de Consti
tuição, depois de ouvir o povo 
nos comícios, durante a cam
panha eleitoral. 

Foi até montado um esque
ma, envolvendo uma rede de 
computadores, comandada 
pelo Serviço de Processamen
to de Dados do Senado (Proda-
sen), para fazer a comunica
ção da comissão central de 
Brasília com subcomissões 
instaladas nas assembleias e 
câmaras municipais. 

Nada disso, porém, foi feito 
até agora, e o esvaziamento 
da Câmara, determinado pe
los preparativos da camap-
nha, que mantém os deputa
dos nas bases eleitorais, pare
ce indicar que pouca coisa po
derá ser feita para atingir 
aqueles objetlvos. 

S r 
APELO VAGO 

Por outro lado, o alto custo 
da campanha — estima-se que 
uma cadeira na Câmara cus
tará um milhão de dólares — 
não tem motivado os políticos 
para se lançarem a uma ofen
siva em favor de uma Consti
tuição mais justa e democráti
ca. 

O apelo da Constituinte se 
afigura também muito vago, o 
que dificulta ainda mais a 
campanha, pois o eleitorado 
não estaria se deixando sensi
bilizar pelo que vai determi
nar a nova Constituição, tal
vez por saber previamente 
que a lei maior do Pais nem 
sempre é obedecida, seja ela 
nova ou velha. 

Com os olhos dirigidos para 
a reeleição ou a eleição para 
cargos mais altos, os políticos 
se inclinam a debater ques
tões mais concretas, como o 
pacote económico, que conge
lou os preços, a exemplo do 
que ocorre com os peemdebis-
tas ou nefelistas. ou com a 
aprovação da eleição direta do 
presidente da República, ain

da este ano, como querem os 
pedetistas e os petistas. 

A simples elaboração de 
uma nova carta constitucional 
não tende a mudar muito as 
coisas, a julgar pelo descum-
primento, por muitos, dos dis
positivos da atual, alguns dos 
quais de conteúdo altamente 
democrático, do ponto de vista 
social. 

É o caso, por exemplo do ar
tigo 165, que "assegura aos 
trabalhadores um salário 
mínimo capaz de satisfazer as 
suas necessidades normais e 
as de sua família", quando se 
sabe que 800 cruzados, o valor 
atual do salário mínimo, mal 
dá para o sustento de uma úni
ca pessoa. 

PARLAMENTARISMO 

O debate pela Constituinte 
foi ainda seriamente compro
metido pela posição dominan
te na pré-constltuinte de rein
troduzir no Brasil o parlamen
tarismo, um regime que foi 
posto abaixo por um plebiscito 
em 1963, depois de uma curta e 
desastrada experiência de um 
ano e três meses. 

Vista com receios dentro do 
próprio Governo que criou a 
comissão, a proposta do parla
mentarismo, em principio 
destinada a impedir a ascen
são ao poder de lideres caris
máticos, acabou também se 
esvaziando por si mesma, pa
ra morrer, de vez, com a de
cretação do plano de inflação 
zero. 

Frustradas todas estas ten
tativas, a Constituinte só tem 
agora a consolá-la um anúncio 
na TV Globo, feito em convé
nio com o Senado, que se limi
ta a vagamente chamar o po
vo a participar nas decisões do 
poder, se engajando na mobili
zação popular em torno da no
va Constituição. Ela ê tam
bém citada para florear os dis
cursos de políticos do Governo 
e da oposição, mesmo assim, 
só de passagem e sem maiores 
comprometimentos. 


